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RESUMO 
 
Este estudo objetivou investigar a incidência de 
leishmaniose visceral canina e estimar a associação 
entre variáveis de risco e a soroconversão em um 
grupo de 147 cães, inicialmente soronegativos, em 
teste imunoenzimático, residentes em 20 áreas 
localizadas nos municípios de Lauro de Freitas e 
Camaçari, Bahia. Dados sobre potenciais fatores de 
risco de infecção foram coletados através de 
questionário epidemiológico, aplicado aos 
responsáveis pelos cães envolvidos na pesquisa.. Os 
147 animais que deram início ao estudo foram 
acompanhados por um período que variou de nove a 
18 meses até a realização da segunda sorologia. 
Desses, 27 apresentaram soroconversão, 
correspondendo a uma incidência geral de 18,4% 
(27/147), sendo 17,4% (4/23) em Lauro de Freitas e 
18,5% em Camaçari (23/124). Quanto às variáveis 
associadas ao incremento do risco relativo de 
infecção dos cães por Leishmania sp., a presença de 
suínos no peridomicílio representou um incremento 
de 7,7 vezes. Os resultados deste estudo apresentam 
os primeiros dados de incidência da LV nas 
populações caninas residentes nos municípios, 
servindo à compreensão da epidemiologia da doença 
e à otimização do seu controle.  

 
Palavras-Chave: Leishmaniose visceral canina; 
Leishmania chagasi; incidência; risco relativo. 

SUMMARY 
 
This study investigated the incidence of canine 
visceral leishmaniasis and estimated the association 
between risk and seroconvertion variables in a group 
of 147 canines that were initially seronegative when 
tested for enzyme-linked immunosorbent assay and 
that resided in 20 areas located in the municipalities 
of Lauro de Freitas and Camaçari, in the northeastern 
Brazilian state of Bahia. Data on potential risk factors 
for infection were collected via epidemiological 
questionnaires applied to the owners of the dogs 
involved in the study. The 147 canines in the study 
were monitored over a period that varied between 
nine and 18 months, after which a second serologic 
test was performed. From these animals, 27 showed 
seroconvertion, corresponding to a general incidence 
of 18,4% (27/147), with 17,4% (4/23) of these in 
Lauro de Freitas and 18,5% in Camaçari (23/124). 
With regard to the variables associated with canine 
relative risk of infection by Leishmania sp., the 
presence of swine in the peridomestic area 
represented an increment of 7.7. The results of this 
study present the first data on incidence of VL in 
canine populations resident in these municipalities, 
thus forming an important contribution to the 
epidemiology of the disease and the optimization of 
its control. 
 
Keywords: Canine Visceral Leishmaniasis; 
Leishmania chagasi; Incidence; Relative Risk. 
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INTRODUÇÃO 
 
No Brasil, a leishmaniose visceral (LV) é 
causada pela Leishmania chagasi e 
usualmente transmitida pela picada da fêmea 
do flebotomíneo Lutzomyia longipalpis 
(MILES et al., 1999). Essa zoonose tem 
causado sérios problemas à saúde pública, 
em diversas cidades do país. Em localidades 
onde a doença se apresenta de forma 
endêmica, o cão doméstico representa o 
principal reservatório do parasito 
(COURTENAY et al., 2002). A participação 
de outras espécies de animais (galinha, 
bovino, eqüídeo, caprino, ovino, suíno, gato) 
na epidemiologia da LV parece estar 
associada à capacidade de atração dos 
vetores ao peridomicílio ou atuação como 
reservatórios do parasito (MUTINGA et al., 
1989; XIMENES et al. 1999; MUKHTAR et 
al., 2000; ALEXANDER et al., 2002; 
MORAES-SILVA et al. 2006). No ambiente 
silvestre, a raposa é considerada o principal 
reservatório da Leishmania chagasi (L. 
chagasi) (ALENCAR, 1956), sendo que 
algumas espécies de marsupiais e roedores 
têm sido aventadas como potenciais 
reservatórios do parasito (TRAVI et al., 
1998; ZULUETA et al.,1999; CABRERA et 
al., 2003). 
Fatores de risco relacionados à LV ainda não 
foram completamente elucidados. A 
presença de espécies de animais domésticos 
ou silvestres no peridomicílio tem 
demonstrado associação com o incremento 
da infecção (WIJEYARATNE, et al, 1994; 
CABRERA et al., 2003). Outras variáveis 
inerentes ao cão, sexo, idade, comprimento 
do pêlo e estilo de vida do animal, têm sido 
relacionadas com o aumento do risco de 
infecção na espécie (PALATNIK-DE-
SOUSA et al., 2001; MOREIRA JR. et al., 
2003), no entanto, ainda existem algumas 
discordâncias (FEITOSA et al., 2000) 
necessitando de investigações mais 
detalhadas. 

Inicialmente, a LV estava limitada ao 
ambiente rural do semi-árido nordestino 
(DEANE e DEANE, 1962), contudo, após 
algumas décadas, tem apresentado um franco 
processo de urbanização e expansão 
geográfica, com incidência crescente em 
áreas onde não ocorria tradicionalmente 
(ALVES e BEVILACQUA, 2004). No 
Estado da Bahia, a doença vem tornando-se 
endêmica em um número cada vez maior de 
municípios (FRANKE et al., 2002) e a 
tendência de urbanização no estado pode ser 
exemplificada pelo crescente registro de 
casos caninos nos municípios de Camaçari e 
Lauro de Freitas, pertencentes à Região 
Metropolitana de Salvador (RMS), nos quais 
os registros de casos humanos são esparsos 
ou, por vezes, concentrados em foco 
epidêmico, como já relatado em Monte 
Gordo, localidade pertencente ao município 
de Camaçari (CUNHA et al., 1995; 
JULIÃO, 2004). 
Este estudo de coorte objetivou investigar a 
incidência de leishmaniose visceral canina 
(LVC) e estimar a associação entre variáveis 
de risco e a soroconversão em um grupo de 
cães distribuído em áreas localizadas nos 
municípios de Lauro de Freitas e Camaçari, 
Bahia. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Área de estudo 
 
Os municípios de Lauro de Freitas (12º54'S 
e 38º19'O) e Camaçari (12º42'Se 38º20'O) 
estão localizados na RMS, no Estado da 
Bahia, e situados a 22km e 41Km de 
Salvador, respectivamente. Lauro de Freitas 
tem 93Km2 de extensão e Camaçari 718Km2 
de área. Os dois municípios apresentam 
clima úmido, ocorrendo o período chuvoso 
entre os meses de abril e junho. A média 
pluviométrica anual é superior a 1 600mm, 
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sendo a temperatura média anual de 25,4ºC 
(Centro de Estatística e Informações, 1994). 
A população de Lauro de Freitas é de 113 
543 habitantes e a de Camaçari é de 161 727 
habitantes, segundo o censo demográfico 
realizado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) no ano 2000. 
Segundo dados fornecidos pelos Centros de 
Controle de Zoonoses (CCZ) de Lauro de 
Freitas e Camaçari, sobre os censos caninos 
realizado nesses municípios no ano de 2003, 
as populações caninas de Lauro de Freitas e 
Camaçari foram estimadas em 5 898 cães e 
41 000 cães, respectivamente. 
 
Desenho de estudo 
 
Um total de 147 cães soronegativos, em teste 
imunoenzimático (ELISA), residentes em 20 
áreas de risco para LV distribuídas nos 
municípios de Lauro de Freitas e Camaçari, 
Bahia, foram acompanhados durante um 
período que variou de nove a 18 meses, entre 
os anos de 2003 e 2004, com o intuito de se 
verificar a soroconversão. Ao término do 
tempo de acompanhamento, todos os 
animais foram sorologicamente testados e 
um questionário epidemiológico, com 
questões sobre possíveis fatores de risco 
relacionados com à LV, foi aplicado a cada 
um dos responsáveis pelos cães examinados.  
Das 20 áreas analizadas, duas estão 
localizadas em Lauro de Freitas (uma no 
bairro do Caji e outra no bairro Jockey 
Clube) e 18 estão situadas no município de 
Camaçari (três áreas em Arembepe, duas em 
Monte Gordo, uma em Vila de Abrantes, 
cinco em Barra do Pojuca, seis em Jauá e 
uma no Loteamento Monte Negro).  
 
Coleta de amostra biológica e análise 
sorológica 
 
Foram coletados, em média, 4mL de sangue 
de cada cão por meio de venopunção das 
veias cefálica ou jugular, utilizando-se tubos 
a vácuo de 5mL sem anti-coagulante. O 

material obtido foi centrifugado e os soros, 
após aliquotados, armazenados em tubos de 
1,5mL e acondicionados a uma temperatura 
de -20ºC para posterior análise sorológica. 
A sorologia foi realizada com o teste ELISA 
indireto, no Laboratório de Infectologia 
Veterinária (LIVE), da Escola de Medicina 
Veterinária, Universidade Federal da Bahia 
(UFBA), de acordo com protocolo descrito 
por Oliveira et al. (2005). A média 
aritmética dos resultados em duplicata, de 
cada um dos soros testados, foi calculada e 
os valores superiores ao ponto de corte da 
placa foram considerados positivos. 
 
Questionário epidemiológico 
 
O questionário epidemiológico aplicado aos 
responsáveis pelos cães incluídos no estudo 
constava de perguntas sobre: sexo; idade; 
comprimento do pêlo; estilo de vida (se tinha 
acesso à rua). Em relação à pelagem, os 
animais foram definidos como pêlo curto 
(comprimento até 3,0cm) e pêlo longo 
(acima de 3,0cm). Constavam, também, no 
questionário as seguintes perguntas sobre: a 
origem do cão (se havia nascido em área 
endêmica para LV); relato de casos de LV 
humana e canina na casa e na vizinhança; 
presença de cão soropositivo no domicílio, 
criação de outros animais, na casa (gatos) e 
no peridomicílio (suínos e galinhas); e relato 
da ocorrência de marsupiais, roedores e 
raposas no peridomicílio. 
 
Análise estatística 

 
Os dados foram analisados com software 
Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS) versão 10. Foram realizadas uma 
análise crua, comparando-se proporções 
através do teste Qui-quadrado, uma análise 
ajustada por idade e, para as demais 
covariáveis, através da regressão logística, 
utilizando-se um intervalo de confiança (IC) 
de 95% e um erro α de 5%. A incidência foi 
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calculada, tomando-se por base a relação 
entre o número de casos novos de LVC e a 
população de risco examinada. 

 
 
 
 
 
 
 

RESULTADOS  
 
Ao término do período de acompanhamento 
dos 147 cães, foi constatada soroconversão 
em 27 deles, resultando uma taxa de 
incidência geral de 18,4% (27/147), sendo 
17,4% (4/23) de incidência em Lauro de 
Freitas e 18,5% (23/124) em Camaçari. A 
discriminação dos dados por área 
investigada é apresentada na Tabela 1. 

 
Tabela 1. Resultado sorológico dos 147 cães examinados e as incidências de leishmaniose visceral canina nas 20 áreas 
localizadas nos municípios de Lauro de Freitas e Camaçari, Bahia. 

Localização dos 20 áreas examinadas Número de cães Numero de cães 
soropositivos Incidência (%) 

LAURO DE FREITAS    
Caji 8 3 37,5 
Jockey Clube 15 1 6,7 

Subtotal 23 4 17,4 
CAMAÇARI    
Jauá 24 7 29,2 
Jauá 2 0 0 
Jauá 12 5 41,7 
Jauá 11 4 36,4 
Jauá 7 2 28,6 
Jauá 4 1 25 
Arembepe 2 0 0 
Arembepe 23 1 4,3 
Arembepe 4 2 50 
Barra do Pojuca 4 0 0 
Barra do Pojuca 4 0 0 
Barra do Pojuca 1 0 0 
Barra do Pojuca 4 0 0 
Barra do Pojuca 4 0 0 
Monte Gordo 4 1 25 
Monte Gordo 1 0 0 
Vila de Abrantes 11 0 0 
Loteamento Monte Negro 2 0 0 

Subtotal 124 23 18,5 
Total 147 27 18,4 

 
 
Não foi observada significância estatística 
entre as seguintes variáveis e os cães que 
soroconverteram: sexo (Risco relativo=1,25; 
IC 95% 0,6-2,5; p=0,52); idade (Risco 
Relativo =1,0; IC 95% 0,5-2,3; p=0,92); 
comprimento do pêlo (Risco Relativo=0,9; 
IC 95% 0,4-2,1; p=0,96); cão com livre 

acesso à rua (Risco Relativo=1,1; IC 95% 
0,4-2,9; p=0,79); presença de gato na 
residência (Risco Relativo=0,7; IC 95% 0,2-
1,9; p=0,33); ocorrência anterior  caso de LV 
humana em casa ou na vizinhança (Risco 
Relativo=1,1; IC 95% 0,4-2,7; p=0,77); 
relato da presença de cão soropositivo no 
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domicílio (Risco Relativo=1,7; IC 95% 0,7-
3,9; p=0,21); ocorrência anterior de  cão 
positivo na casa (Risco Relativo=1,8; IC 
95% 0,9-3,6; p=0,76); relato sobre 
ocorrência de roedor no peridomicílio (Risco 
Relativo=0,9; IC 95% 0,4-2,0; p=0,92); 
relato sobre ocorrência de marsupial no 
peridomicílio (Risco Relativo=1,6; IC 95% 
0,6-2,8; p=0,59) e relato sobre ocorrência de 

raposa no peridomicílio (Risco Relativo=1,2; 
IC 95% 0,5-2,7; p=0,59). 
As variáveis que apresentaram significância 
estatística em relação à soropositividade na 
análise crua dos cães acompanhados neste 
estudo são apresentadas na Tabela 2. As 
variáveis significantes foram utilizadas na 
análise crua ajustada para idade, e a principal 
variável de confundimento, cujos resultados 
são apresentados na Tabela 3. 

 
Tabela 2. Análise crua para a estimativa do risco relativo atribuído às variáveis estatisticamente significativas quanto 
ao risco de infecção de cães por Leishmania em 20 áreas, localizadas nos municípios de Lauro de Freitas e 
Camaçari, Bahia. 

Variáveis Risco relativo (IC 95%)* Valor de p Freqüência 

 
Origem do cão: 

Outro município 
Mesmo município 

 

 
 

1 (referência) 
2,9(0,9-9,5) 

 
 
 

0,04 

 
 
 

68,9% (89/129) 

Presença de galinha no 
peridomicílio: 

Não 
Sim 

 

 
 

1 (referência) 
1,9(1,0-3,8) 

 
 
 

0,04 

 
 
 

32,1% (43/134) 

Presença de suíno no 
peridomicílio: 

Não 
Sim 

 

 
 

1 (referência) 
3,1(1,4-6,5) 

 
 
 

0,01 

 
 
 

5,3% (7/133) 

Cão com leishmaniose visceral 
eliminado na vizinhança: 

Não 
Sim 

 
 
 

1 (referência) 
2,5(1,1-5,7) 

 
 
 
 

0,01 

 
 
 
 

48,8% (62/127) 
* IC 95%= Intervalo de confiança 
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Tabela 3. Análise ajustada para idade do risco relativo atribuído às variáveis estatisticamente significativas quanto 
ao risco de infecção de cães por Leishmania em 20 áreas, localizadas nos municípios de Lauro de Freitas e 
Camaçari, Bahia. 

Variáveis Risco relativo (IC 95%)* Valor de p 

Presença de galinha no peridomicílio: 
Não 
Sim 

 
 

1 (referência) 
2,4(1,0-5,9) 

 
 
 

0,04 
 

Presença de suíno no peridomicílio: 
Não 
Sim 
 

 
 

1 (referência) 
6,3(1,2-32,0) 

 
 
 

0,02 

Cão com leishmaniose visceral eliminado na 
vizinhança: 

Não 
Sim 

 
 
 

1 (referência) 
3,4(1,2-9,5) 

 

 
 
 
 

0,01 

* IC 95%= Intervalo de Confiança de 95% 

As variáveis estatisticamente significantes na 
análise ajustada para a idade foram utilizadas 
na análise multivariada, onde a presença do 
suíno no peridomicílio manteve sua 
significância (Risco Relativo=7,7; IC 95% 
1,8-31,9; p=0,004). Cães que viviam 
próximos a suínos tiveram um risco relativo 
7,7 vezes maior de serem infectados pelo 
parasito, em comparação com cães que não 
tinham essa proximidade. As variáveis 
presença de galinha no peridomicílio 
(RR=1,8; IC 95% 0,7-4,1; p=0,186) e 
existência de cão com LV eliminado na 
vizinhança (RR=1,2; IC 95% 0,5-2,6; 
p=0,633) deixaram de ser significantes nesta 
análise. 
Durante a realização do estudo, nas áreas 
verificadas constatamos a presença de 18 
cães soropositivos que ainda não haviam 
sido retirados pelo Centro de Controle de 
Zoonoses de Camaçari, correspondendo a 
32,1% (18/56) do total de cães soropositivos 
detectados em um estudo prévio (JULIÃO, 
2004) e notificados a esse órgão. 
 

 

DISCUSSÃO 
 
Na literatura, os dados de prevalência da LV 
humana e canina são freqüentes, no entanto, 
são raros os registros sobre a incidência 
dessa zoonose nessas populações, o que 
dificulta, muitas vezes, a compreensão de 
sua dinâmica epidemiológica (MOREIRA 
JR. et al., 2003).  Os valores de incidência 
para LV encontrados em nosso trabalho são 
superiores ao relatado por Moreira Jr. et al. 
(2003), em que os autores, através de um 
estudo de coorte na população canina de um 
bairro do município de Jequié, Bahia, 
registraram a incidência de 11,8%. Outros 
autores relatam sobre taxas de incidência 
ainda menores, como é o caso de França-
Silva et al. (2003), trabalhando no município 
de Montes Claros, Minas Gerais que 
registraram 6,4% de incidência na população 
canina e de Fisa et al. (1999) que relataram a 
incidência de 6,7% para LV canina na 
Catalunha, Espanha. Os valores de 
incidência obtidos em nosso trabalho 
comprovam uma intensa atividade de 
transmissão nas áreas de ambos os 
municípios, sugerindo a existência local de 
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variáveis facilitadoras do ciclo biológico do 
parasito e do vetor, bem como, do processo 
de transmissão do parasito aos hospedeiros, 
constituindo-se relevantes fatores de risco 
para as populações humanas e caninas 
residentes. Em nosso estudo, a fraca 
associação apresentada entre as variáveis 
testadas e a soroconversão na população 
canina acompanhada não permitiram 
identificar fatores de risco mais consistentes 
na epidemiologia da LV. Apenas a presença 
de suínos no peridomicílio manteve uma 
forte significância estatística, representando 
um incremento de 7,7 vezes do risco 
infecção dos cães pela L. chagasi. O 
resultado deve ser observado com reserva 
em vista do reduzido número registros para 
essa variável no estudo (7/133). A possível 
influência do suíno na epidemiologia da LV 
foi comentada por Moreira Jr. et al. (2003) e 
por Julião (2004) em municípios do estado 
da Bahia em relação ao incremento do risco 
de infecção de cães por L. chagasi. Apesar 
de não haver indício da espécie suína atuar 
como reservatório do parasito, o estudo 
conduzido por Moraes-Silva et al. (2006), na 
cidade de Jequié, Bahia, registrou uma 
soroprevalência de 40,2% (37/92) em suínos 
criados no peridomicílio. Esse dado 
confirma a importância do suíno na atração e 
alimentação do vetor nas proximidades das 
habitações humanas, além de proporcionar 
condições ambientais (umidade e acúmulo 
de matéria orgânica no solo) para a criação 
do vetor no peridomicílio, favorecendo o 
desenvolvimento das fases larvais da 
Lutzomyia longipalpis (FERRO et al., 1995, 
1997). 
Feitosa et al. (2000) e França–Silva et al. 
(2003), analisando a relação entre sexo do 
animal e soropositividade para LV em cães, 
assim como neste trabalho, também não 
encontraram significância estatística. 
(CIARAMELLA et al. 1997). Fisa et al. 
(1999) e Moreira Jr. et al. (2003), ao 
contrário dos resultados deste, observaram 
uma correlação positiva entre idade e 

soropositividade, apresentando os animais 
adultos como um incremento no risco de 
infecção. A variável comfirmado do pêlo 
não representou incremento do risco de 
infecção neste estudo, resultado corroborado 
pelos relatos de Fisa et al. (1999) e 
Leontides et al. (2002). Animais com pêlo 
curto estariam mais expostos à infecção, 
uma vez que o vetor teria menos dificuldade 
de efetuar o repasto sanguíneo. O livre 
acesso à rua não demonstrou significância 
estatística em relação ao risco de infecção 
quando comparado a animais que viviam 
limitados ao quintal da casa, semelhante ao 
encontrado por Julião (2004). Todavia, 
Oliveira (2003) observou que cães criados 
soltos, com livre acesso à rua, estavam mais 
expostos à infecção do que aqueles 
domiciliados. Essas variáveis, apesar de 
apresentarem certa lógica epidemiológica, 
parecem exercer um efeito reduzido no 
incremento do risco de infecção em 
populações caninas, o que pode ser 
constatado pela freqüente discordância nos 
resultados disponíveis na literatura, pouco 
contribuindo para o conhecimento 
epidemiológico da LV. 
A variável presença de cão soropositivo no 
domicílio, apesar de representar um risco 
óbvio de infecção para os outros cães da 
mesma residência, não atingiu significância 
estatística, no entanto, vale destacar que a 
taxa de soroconversão dos cães que 
conviveram com outros soropositivos foi de 
31,25% (5/16), enquanto que, dentre os cães 
que não estavam expostos a esse convívio, a 
taxa de soroconversão foi 16,8% (22/131), 
quase duas vezes menor que a anterior. Um 
futuro estudo, utilizando uma amostra maior, 
poderia contribuir para elucidar a questão. 
A permanência do ciclo de transmissão do 
parasito em várias das áreas de risco 
estudadas (Tabela 1) está provavelmente 
relacionada a uma série de fatores 
interrelacionados, alguns ainda pouco 
estudados, como presença de animais 
silvestres sinantrópicos atuando como 
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reservatórios da Leishmania chagasi 
(CABRERA et al., 2003); presença de 
humanos infectados (DIETZE et al., 1997; 
DEREURE et al., 2003); presença de cães 
assintomáticos infectados (ALVAR et al., 
1994); a permanência de cães infectados nas 
áreas de ocorrência, tanto em virtude de 
falha na detecção pelo teste sorológico, 
quanto pela falha ou demora na retirada de 
cães soropositivos por parte dos órgãos 
responsáveis (COURTENAY et al., 2002); 
presença de cães infectados não-
domiciliados e mesmo a constante imigração 
de cães potencialmente infectados para as 
áreas endêmicas (PARANHOS-SILVA et 
al., 1998); a presença de outros animais 
domésticos (suínos, galinhas, cavalos etc.), 
atuando na alimentação e na atração dos 
vetores para o peridomicílio. 
Algumas variáveis que foram obtidas através 
de depoimento dos responsáveis pelos cães, 
tais como: origem do cão; cão com LV 
eliminado na vizinhança; relatos sobre a 
ocorrência de raposas, roedores e marsupiais 
no peridomicílio. Esses aspectos tiveram sua 
validade comprometida, em vista da não 
disponibilidade de dados comparativos que 
validassem as respostas obtidas, como, no 
caso das espécies selvagens, dados de censos 
ou outros estudos que comprovassem a 
existência e abundância dessas espécies na 
área. O relato sobre a origem exata do cão e 
a informação sobre a eliminação de cão com 
LV na vizinhança se mostraram variáveis 
difíceis de avaliar vista à incerteza das 
respostas dadas pelos responsáveis. 
O relato sobre a presença de L. chagasi em 
espécies selvagens é freqüente na literatura, 
no entanto, o atual conhecimento sobre a 
relação dessas com o incremento do risco de 
infecção para humanos ou cães é insuficiente 
para proporcionar uma posição mais definida 
sobre o tema. Cabrera et al. (2003), em 
estudo realizado numa área com casos 
caninos de LV no Rio de Janeiro, 
observaram que os cães pertencentes às 
casas onde marsupiais foram capturados, 

estavam expostos a um risco 2,6 vezes maior 
de infecção por L. chagasi. Dados referentes 
à presença de marsupiais foram oriundos de 
relatos dos responsáveis pelos cães 
examinados e não da captura de espécimes, o 
que pode ter contribuído para a não-
significância dessa variável. Segundo Deane 
(1958), a raposa não é essencial na 
transmissão do parasito em focos endemo-
epidêmicos, apesar de ser considerada como 
um importante reservatório silvestre do 
parasito. Apesar de já existirem relatos de 
isolamento do parasito em roedores (AZAB 
et al., 1984; ZULUETA et al., 1999), pouco 
se sabe sobre o potencial dessas espécies 
atuarem como reservatórios da Leishmania 
chagasi e suas interações ecológicas com o 
vetor Lutzomyia longipalpis.  
A presença de gato na residência, também, 
não contribuiu para o incremento do risco de 
infecção em observação realizada por Julião 
(2004) em estudo realizado na mesma área. 
Tais resultados apóiam a tese de Kirkpatrick, 
Farrell e Goldschimidt (1984) concernente 
ao fato do gato não ser um reservatório 
importante da Leishmania chagasi.  
A análise crua e ajustada para a idade dos 
dados revelou que a incidência de infecção 
foi mais alta em cães que conviviam com 
galinhas, quando comparada com cães que 
viviam em habitações sem essas aves, no 
entanto, a associação perdeu a significância 
na análise multivariada. O risco relativo de 
infecção por Leishmania sp., em virtude da 
presença de galinhas no domicílio do cão, já 
foi observado por outros autores (ARIAS et 
al. 1996; MOREIRA JR. et al., 2003; 
OLIVEIRA, 2003). A forma dessa 
associação se dá, provavelmente, pelo fato 
das galinhas servirem de alimento, tanto para 
os vetores quanto para predadores silvestres 
(potenciais reservatórios de Leishmania 
chagasi), atraindo-os para o peridomicílio e 
intensificando o ciclo de transmissão do 
parasito para as populações humana e canina 
(ALEXANDER et al., 2002). 
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A reduzida contribuição representada pelos 
resultados das variáveis de risco estudadas  
pode ser atribuída, em parte, à incerteza das 
respostas oferecidas pelos responsáveis dos 
cães acompanhados neste estudo, o que pode 
ter contribuído para a perda de significância 
de muitas das variáveis analisadas. Além 
disso, é possível que outras variáveis 
representem um papel mais determinante na 
epidemiologia da LV do que as analisadas 
neste trabalho. A obtenção, por exemplo, de 
dados sobre populações de animais 
selvagens de hábitos sinantrópicos na região 
poderia contribuir para um refinamento das 
questões a serem investigadas. 
 

CONCLUSÕES 
 
A elevada incidência de LV na população 
canina estudada revela um grave risco à 
saúde pública das populações residentes nos 

municípios de Camaçari e Lauro de Freitas, 
sendo necessário ressaltar, também, a 
ameaça que esse fato representa para a 
cidade de Salvador em vista da proximidade 
ás localidades citadas. 
A presença de suínos no peridomicílio se 
mostrou um fator de risco importante. A 
criação peridomiciliar de suínos vem 
despertando a atenção dos pesquisadores em 
relação à LV e deveria ser alvo de estudos 
epidemiológicos mais específicos. 
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